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1. EMENTA

Análise  e  compreensão  das  principais  correntes  filosóficas  ocidentais  com  ênfase  nas
discussões  relativas  aos  Direitos  Humanos  e  à  Cultura  de  Paz.  Discussão  e  análise  dos
aspectos totalitários gestores da violência e da injustiça e a proposição do paradigma ético da
alteridade como termo para se pensar na instauração da cultura da não violência e da justiça
social, da democracia e dos direitos universais dos homens e das mulheres. 

2. OBJETIVOS

1. GERAL

Analisar algumas das principais correntes filosóficas contemporâneas do ocidente e
alguns de seus representantes e o modo como essas contribuem para a compreensão
apurada dos fundamentos dos Direitos Humanos.

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a. Emmanuel Levinas – Texto para Leitura: Levinas, E. Entre Nós. seguintes itens.

- O Eu e a Totalidade - pg. 33 à 61

- Filosofia, Justiça e Amor p. 130 à 148

- Direitos do Homem e Boa Vontade p.236 à 255

b. Michel Foucault – Textos para Leitura: 

- A verdade e as formas jurídicas – (cap. 1,2 e 3)

- História da Sexualidade 1 – (itens I,II e III)

4. METODOLOGIA ADOTADA

O  curso  irá  se  desenvolver  entorno  da  leitura  e  interpretação  de  textos  de  cunho
filosófico envolvendo a questão dos Direitos Humanos e da Cultura de paz.

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Ao final do curso cada aluno deverá entregar um artigo a respeito dos temas 
trabalhados, em normas ABNT e com no mínimo 10 laudas.
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